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ATA 17/03  CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO ALE GRE 1 
Aos vinte e um dias do mês de agosto de 2003, reuniu-se às dezenove horas na 2 
Associação dos Servidores da Secretaria Municipal de Saúde, o Conselho Municipal de 3 
Saúde de Porto Alegre, em Plenária Ordinária: 1) Apresentação ; 2) Faltas justificadas : 4 
Dra. Betusa Kramer (SIMERS); Tânia Vitória da S. Merque (SINDISAUDE); Reny Bigolin 5 
(DMAE); Jairo Tessari (Federação das Filantrópicas); Deoclides (CLS Partenon); Carlos 6 
Geyer (FIERGS); Débora Melechi (Sindicato dos Farmacêuticos); Dr. Humberto Scorza 7 
(Coordenador CMS/POA); 3) Leitura da Ata nº 16 pela Sra. Ione Nichele, que após lida 8 
foi aprovada por 15 votos favoráveis, 02 abstenções e nenhum voto contrário. 4) 9 
Informes: a)  A Secretária Sandra Fagundes informa que a Sra. Maria Juliana Moura 10 
Corrêa é a nova Coordenadora da ASSEPLA, o Sr. Roberto Chamis (Coordenação 11 
Jurídica), o Sr. Celso dos Anjos (Coordenação do CGVS) e o Sr. Fernando Martins Júnior 12 
é o novo Coordenador da GRSS. b) Greve nas Emergências:  A Secretária Sandra 13 
Fagundes relata que aumentou o atendimento na Cruzeiro e no CS Bom Jesus, 14 
compensatório as greves. A SMS tem contatado com a Santa Casa e a PUC e monitorado 15 
leitos para repasse ao GHC-Grupo Hospitalar Conceição e HCPA-Hospital de Clínicas de 16 
Porto Alegre que assumiram o compromisso de atender junto ao Gestor Municipal. 17 
Detectado decréscimo no agendamento das especializadas. c) A Sra. Elen Borba faz os 18 
informes: Inauguração da US Calábria dia 23-08-03 às 11h e da US Guarujá também dia 19 
23-08-03 às 9h e abertura da Campanha de Vacinação. d) Recebido OF.GHC-DS 20 
1197/03 do Grupo Hospitalar Conceição dando conhecimento do cancelamento dos 21 
convênios privados a contar de 01-09-03, priorizando o SUS. e) Tele-Conferência 22 
preparatória a 12ª Conferência Nacional de Saúde, na Embratel, Rua: Eng Afonso 23 
Cavalcanti nº 233, Bairro: Bela Vista, fone: 3212-9395. f) José Cristiano Soster, Residente 24 
do Murialdo no Hospital São Pedro relata atraso no pagamento dos residentes, e decisão 25 
em assembléia de paralisar, entrando em greve por tempo indeterminado. Reivindicam 26 
respeito ao exercício profissional, adequação da área física, e solução para a falta de 27 
medicamentos. Os demais residentes da Dermatologia Sanitária e do Murialdo apoiam o 28 
movimento. A falta das condições de trabalho os torna responsáveis solitários pelos 29 
pacientes. O Coordenador Adjunto Nei Carvalho, sugere pauta sobre Política de Saúde 30 
Mental. g) Sr. Nelson Dalmás (CG-HPB) divulga a abertura da semana de PPDs 31 
(Pacientes Portadores de Deficiências) pelo Prefeito João Verle e declara que a cidade 32 
evolui nesse aspecto, pois todos precisam de liberdade, igualdade e fraternidade. A Sra. 33 
Zilda Martins diz que a problemática da ausência de infra para o atendimento tem surgido 34 
no CLS Partenon. Sr. Antônio (SERGS) sugere que o gestor parabenize os trabalhadores 35 
do PACs  Cruzeiro e do CS Bom Jesus pelo aumento do atendimento. O Sr. Darcy (CLS 36 
Glória/Cruzeiro/Cristal) manifesta sua alegria pela reação do PACs frente às greves. O Sr. 37 
Osmar Maschio indaga sobre cortes de horas extras no PACs, que a serem mantidos irão 38 
prejudicar o atendimento. A Secretária Sandra Fagundes coloca que as horas extras 39 
foram reduzidas de 60h para 48h por funcionário, como patamar máximo, mas as GDs 40 
não precisam fazer cortes lineares, podendo ser mantidas onde forem necessárias. 41 
Declara ainda, que hora realizada é hora paga. O Coordenador Adjunto Nei Carvalho, 42 
apresenta a proposta de criação da Comissão Transitória de Infra-estrutura, composta 43 
pelo Sr. Nei Carvalho, Sr. Oscar Paniz, Sra. Jane Pilar e Sra. Eliana Carvalho, que foi 44 
aprovada por unanimidade. 5) Convite : Seminário Nacional de  Plantas Medicinais, 45 
Fototerápicos e Assistência Farmacêutica de 28 a 30 de agosto em Brasília/DF.  6) 46 
Pauta: a)  Proposta de Estatuto para Conselho Local - O Sr. Nei Carvalho faz relato da 47 
trajetória do Controle Social na construção dos Estatutos para Conselho Local, Gestor e 48 
Distrital que envolveu os CLSs durante 18 meses. O Estatuto do Conselho Gestor após 49 
lido foi aprovado por 21 votos favoráveis, 01 abstenção e nenhum voto contrário. b) 50 
Ajustes do Regulamento da 4ª Conferência Municipal de Saúde : supressão do quadro 51 
anexo ao Artigo 6º, Artigo 5º modificação para “Habilitado à 4ª Conferência Municipal de 52 
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Saúde, com a participação em pelo menos uma Pré-Conferência, que foram aprovados 53 
por 18 votos favoráveis, nenhuma abstenção e 1 voto contrário”. A Sra. Zilda Martins 54 
pergunta sobre a mudança de título de Conselho Gestor para Conselho Local e considera 55 
que a denominação de gestor consagra que o centro das discussões seja a saúde e não 56 
outras questões mais amplas. O Senhor Nei Carvalho diz que as discussões foram feitas 57 
pelos que participaram do processo. As Conferências discutiram, os Filantrópicos 58 
questionaram. Venceu o título Local porque se trata da área adscrita. Sra. Ione Nichele 59 
coloca que o território social envolve outros direitos que repercutem na saúde do 60 
indivíduo. Representante da CLS Lomba Sra. ....... diz desconhecer os estudos. O Senhor 61 
Nei Carvalho afirma que há muito tempo a Lomba não participa das reuniões das CLS. 62 
Sra. Iolanda Dalmás diz que o relatório da 3ª Conferência é claro e sugere que se envie 63 
como subsídio para os Conselhos Locais. Secretária Sandra Fagundes fala que 64 
nacionalmente o termo utilizado é Conselho Gestor. Porto Alegre pode estar inovando, 65 
mas também dificultando, pois só nós vamos nos entender. A Senhora Silvani questiona o 66 
termo território do Artigo 5. Esclarecida que o Conselho Gestor é dentro da comunidade e 67 
envolve as pessoas que compõem o território. Colocada em votação a mudança de 68 
Conselho Gestor para Conselho Local, foi aprovada por 10 votos favoráveis, 6 contrários 69 
e 3 abstenções. Pareceres SETEC: A Sra. Jane Pilar faz a leitura dos Pareceres nº 29-70 
Saúde Solidária do Vila Nova (1º Tri/2003); nº 30-Saúde Solidária do Cardiologia (maio e 71 
junho/2003); nº 34-Saúde Solidária do São Lucas-PUC (2º Tri/2003); nº 35-Saúde 72 
Solidária Santa Casa (maio/2003) e nº 36-Hospital Parque Belém (4 Emendas 73 
Parlamentares), que após lidos foram aprovados em bloco por 21 votos favoráveis, 01 74 
abstenção e nenhum voto contrário. A Senhora Silvani questiona a forma de aprovação 75 
da SETEC de 5 projetos ou prestações de conta no mesmo dia, e a qualidade da análise. 76 
Menciona que gostaria de ser liberada para acompanhar a SETEC, ao ser convidada a 77 
participar. A Sra. Zilda sugere uma metodologia mais participativa envolvendo as CLS 78 
nesse processo e menciona que já encaminhou pedidos nesse sentido. A Sra. Jane Pilar 79 
informa que a SETEC reúne-se à quinzenalmente. A Sra. Ana Cirne coloca que a SETEC 80 
tem um trabalho árduo e volumoso. O Sr. Nei Carvalho diz que a Comissão de Infra-81 
estrutura estará se debruçando sobre uma forma mais aberta de apresentação. Nada 82 
mais havendo a relatar, a reunião encerrou-se às 21h40m, e dela eu Eliana Aguiar de 83 
Carvalho, lavrei a presente ata.   84 
             85 
 86 
                     NEI CARVALHO                                        ELIANA A. DE CARVALHO 87 

Coordenador Adjunto do CMS/POA                   Secretaria Executiva do CMS/POA 88 
Ata aprovada na reunião do plenário de 04/09/03. 89 


